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2. Agregados Macroeconómicos e Contabilidade
Nacional

2.1 Circuito Económico
2.2 Definições Gerais;
2.3 Medição da atividade económica através das várias 

óticas de cálculo (despesa, rendimento e produção);
2.4 Produto Interno e Nacional;
2.5 Produto Bruto e Líquido;
2.6 Produto a Preços de Mercado e a Custo de fatores;
2.7 Produto nominal e Produto real;
2.8 Rendimento disponível e Poupança das famílias
2.9 Saldo orçamental e Rendimento Disponível Bruto da 
nação
2.10 Balança de Pagamentos.
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2.1 O Circuito económico

2
Adaptado de Krugman 2015

Diagrama de Fluxo Circular – Modelo com 
intervenção do Estado e economia aberta

2
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2.2 Definições gerais

• Num contexto de globalização e de livre ou fácil
circulação de capitais e de bens e serviços torna-se 
fundamental a existência de informação económica e 
financeira, credível e atempadamente disponível;

• A integração económica e política dos países em
blocos (UE, ASEAN, MERCOSUR, etc.) vem reforçar
ainda mais essa necessidade dadas as implicações
orçamentais, ao nível do financiamento das economias
nacionais e de definição de políticas de investimento e 
mecanismos de incentivo.

3
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2.2 Definições gerais (Cont.)
• Torna-se assim necessário definir um conjunto de regras e 

procedimentos uniformes a serem adotados para a 
determinação real e apropriada da situação económica e 
financeira dos vários países;

• Dessa forma, a informação é suscetível de ser
oportunamente divulgada e comparada com a de outros 
países, conhecendo-se assim o desempenho relativo de 
uma dada economia;

• A Contabilidade Nacional vem dar resposta a estas questões
e em Portugal a responsabilidade pela sua elaboração é
partilhada pelo INE (contas não financeiras) e Banco de 
Portugal (contas financeiras);

• A metodologia adotada segue o SEC 2010, obrigatório em
todos os países da UE, e é consistente com SCN 2008, o 
que permite igualmente a comparação internacional das 
mesmas.

4
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2.2.1. Definições Gerais – Contas nacionais 
não financeiras

“O Sistema Europeu de Contas Nacionais e Regionais (SEC) estabelece uma
metodologia para a produção de dados de contas nacionais na União Europeia…
As Contas Nacionais visam representar de forma exaustiva e sintética a economia, 
constituindo assim um instrumento crucial para a análise económica e para a 
formulação de políticas públicas. Na União Europeia, as contas nacionais são ainda
fundamentais para a sua “governação económica”(...) 

As contas nacionais são utilizadas para calcular as contribuições dos vários países
para o orçamento comunitário, com base no respetivo Rendimento Nacional Bruto
(RNB). As contas regionais, consistentes com as contas nacionais, são fundamentais
para a atribuição dos fundos estruturais. (…)

A adaptação do sistema de contas não se verifica apenas na Europa, mas à escala
mundial. O SEC 2010 está em linha, nos aspetos fundamentais, com o SCN 2008 das 
Nações Unidas, que está em processo de implementação um pouco por todo o 
mundo.”

Disponível em:
https://www.ine.pt/ngt_server/attachfileu.jsp?look_parentBoui=215951043&att_display=n&att_download=y
Acedido em 2015/01/19 às 01:25 5
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2.2.1. Definições Gerais – Contas nacionais 
financeiras

“As contas nacionais financeiras são compiladas pelo Banco de Portugal, constituindo
uma representação estruturada e coerente, de acordo com os princípios metodológicos
do SEC 95, da informação estatística relativa às transações e patrimónios financeiros
da economia.

As transações de contas nacionais financeiras descrevem as aplicações financeiras e 
as formas de financiamento realizadas pelos vários setores institucionais da economia
e do total da mesma face ao exterior, permitindo apurar as respetivas poupanças
financeiras durante um determinado período. Os patrimónios das contas nacionais
financeiras permitem determinar os ativos financeiros líquidos dos diversos setores
institucionais, isto é, a diferença entre os stocks de ativos e de passivos nos diversos
instrumentos financeiros num determinado momento. 

A metodologia detalhada relativa à compilação das contas nacionais financeiras está
disponível na página de Metodologias e Nomenclaturas Estatísticas, bem como nos
suplementos ao Boletim Estatístico.”

Disponível em:
https://www.bportugal.pt/pt-PT/Estatisticas/Dominios%20Estatisticos/Paginas/ContasNacionaisFinanceiras.aspx
Acedido em 2015/01/19 às 01:37 6
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https://www.ine.pt/ngt_server/attachfileu.jsp%3Flook_parentBoui=215951043&att_display=n&att_download=y
https://www.bportugal.pt/pt-PT/Estatisticas/Dominios%2520Estatisticos/Paginas/ContasNacionaisFinanceiras.aspx
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2.2.2. Definições Gerais – Contabilidade 
Nacional

• Segundo a OCDE, é uma técnica que se propõe apresentar sob 
uma forma quantificada um quadro conjunto da economia de um 
país durante um determinado período de tempo, normalmente um 
ano;

• Enquanto instrumento estatístico, fornece informação sintética
representativa da realidade económica de um país;

• Constitui-se como ferramenta essencial para os decisores, quer ao
nível das decisões económicas macro, como micro, isto é, para o 
poder político e para as empresas.

7
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2.2.2. Definições Gerais – Objetivos da 
Contabilidade Nacional

• Medir a atividade económica de um país (anual) e proporcionar
informação como indicadores sobre consumo, produção, 
rendimento, investimento, etc.;

• Efetuar estimativas e previsões de natureza económica;

• Servir de suporte à tomada de decisão e ajudar a avaliar os efeitos
de políticas económicas ou medidas orçamentais;

• Permitir a comparação no tempo e no espaço, através da análise
dos diferentes agentes macroeconómicos: produto, rendimento e 
despesa. A análise destes faz-se entre países a nível mundial ao
longo dos anos.

8
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2.2.2. Definições Gerais – Limitações da 
Contabilidade Nacional

• Apenas procede ao registo de atividades remuneradas;

• Ignora os setores informais da economia;

• Não regista o autoconsumo;

• Não avalia danos ambientais;

• Ignora a importância social dos bens obtidos;

• Não regista o valor da economia paralela.

9
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2.2.3. Definições Gerais – Conceitos
fundamentais I

• Unidade Institucional – unidade de produção com capacidade de 
decisão autónoma no exercício da sua função principal e que
dispõe da contabilidade organizada e completa;

• Unidade Residente – unidade institucional que realiza operações
económicas no território nacional do país há, pelo menos, um ano;

• Território Económico – conjunto que compreende o território
geográfico; as zonas francas, fábricas e entrepostos sob controlo
alfandegário; águas territoriais e o espaço aéreo nacional, 
enclaves e embaixadas territoriais no estrangeiro; navios, 
aeronaves e plataformas continentais; jazigos geológicos situados
em águas internacionais desde que explorados por unidades
residentes;

10
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2.2.3. Definições Gerais – Conceitos
fundamentais II

• Ramo de Atividade – conjunto de todas as unidades de produção
homogénea, que exercem a sua atividade sobre um mesmo
produto;

• Unidade de Produção Homogénea – aquela que exerce uma
atividade exclusiva sobre um único produto.

• Variáveis Fluxo – referidas a um intervalo de tempo

• Variáveis Stock – referidas a um momento específico

• Sector Institucional – conjunto de todas as unidades institucionais
que têm comportamento económico análogo;

11
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2.2.4. Definições Gerais – Setores institucionais

• Segundo o SEC 2010:

B.1 Total da Economia
B.2 Sociedades Não Financeiras
B.3 Sociedades Financeiras
B.4 Administrações Públicas

B.4.1 Administrações Públicas
B.4.2 Procedimento dos Défices Excessivos e Dívida Pública
B.4.3 Receitas Fiscais e Contribuições Sociais
B.4.4 Despesa Pública por Funções (COFOG)

B.5 Famílias
B.6 Instituições Sem Fim Lucrativo ao Serviço das Famílias
B.7 Resto do Mundo

12

Fonte:
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_cnacionais2010&contexto=si&selTab=tab1&perfil=220675030&INST=2
20618891
Acedido em 2016/01/20 às 23:58

12
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2.2.4. Definições Gerais – Setores institucionais
(Cont.)

13

B.2

B.4

B.7

B.5

B.3
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2.3. Medição da atividade económica através das várias 
óticas de cálculo (despesa, rendimento e produção)

14

• Ótica da Produção:
– o valor da produção do país é contabilizado segundo o ramo de 

atividade que lhe dá origem, sendo o produto igual à soma da 
produção de todos os ramos;

• Ótica do Rendimento:
– o valor da produção do país é obtido através da soma dos 

rendimentos gerados pelos fatores de produção que intervieram no 
processo produtivo. Engloba rendimentos do trabalho e de capital;

• Ótica da Despesa
– o valor da produção do país é obtido através da soma dos gastos

efetuados pelos seus agentes económicos.

Compilado por Eduardo Pinheiro - 2017
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2.3.1. Medição da atividade económica - ótica da 
produção

15

• Ótica da Produção:

Cálculo do 
valor 

da produção
pela ótica do 

produto:

Método dos valores acrescentados:
- determinação do valor acrescentado bruto por cada 
unidade produtiva, calculado a partir da diferença 
entre o valor das vendas e o valor das compras que 
tiveram de ser efetuados para realizar a produção

Método dos produtos finais: 
- determinado a partir da soma de todos os valores 
dos bens de consumo final. Os bens de consumo 
intermediário não são considerados

Pela ótica do produto ficamos a 
conhecer o contributo de cada ramo 
para o conjunto da economia.

Compilado por Eduardo Pinheiro - 2017
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2.3.1. Medição da atividade económica - ótica da 
produção (Cont.)

16

• Na ótica da Produção utiliza-se o Método dos 
valores acrescentados

PIBpb = ΣVAB
PIBpm = ΣVAB + Impostos Indiretos* – Subsídios*
PIBpm = ΣVAB + (ti – z)

VAB – corresponde ao somatório dos valores acrescentados brutos dos 
vários ramos de atividade

VAB (segundo o SEC 2010) é definido a preços base – inclui apenas 
impostos sobre os produtos líquidos de subsídios à exploração;

*Para se obter o PIBpm será necessário adicionar o IVA, outros impostos 
sobre a produção e os impostos sobre importações. 

Compilado por Eduardo Pinheiro - 2017
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2.3.1. Medição da atividade económica - ótica da 
produção (Cont.)

17

• Ótica do Produto (Cont.):

Fonte:
https://www.ine.pt/ngt_server/attachfileu.jsp?look_parentBoui=220720007&att_display=n&att_download=y
Acedido em 2016/01/20 às 23:59

Quadro A.1.4.4.2 - PIB a preços de mercado na ótica da produção - VAB por ramo de atividade, A8 (preços correntes; anual)
Table A.1.4.4.2 - GDP at market prices from the production side - GVA by industry, A8 (current prices; annual)

Un.: 106 Euros

Ano
Agricultura, 
silvicultura e 

pesca
Indústria Energia, água e 

saneamento Construção

Comércio e 
reparação de 

veículos; 
alojamento e 
restauração

Transportes e 
armazenagem; 
atividades de 
informação e 
comunicação

Atividades 
financeiras, de 

seguros e 
imobiliárias

Outras atividades 
de serviços

VAB a preços de 
base

Impostos líquidos 
de subsídios 

sobre os produtos

VAB
+

Impostos líquidos 
de subsídios 

sobre os produtos

Discrepância 
estatística

PIB a preços de 
mercado

Year
Agriculture, 
forestry and 

fishing
Industry

Energy, water 
supply and 
sewerage

Construction

Wholesale and 
retail trade, repair 
of motor vehicles 
and motorcycles;  
accommodation 
and food service 

activities

Transportation 
and storage; 

information and 
communication

 Financial, 
insurance and 

real estate 
activities

Other services 
activities

GVA at basic 
prices

Taxes less 
subsidies on 

products

GVA                              
+                Taxes 
less subsidies on 

products

Statistical 
discrepancy

GDP at market 
prices

1 2 3 4 5 6 7 8 9=1+…+8 10 11=9+10 12=13-11 13
1995 4 264,7 14 741,1 2 241,1 5 108,6 14 739,2 5 668,4 10 835,2 20 858,2 78 456,5 10 580,8 89 037,3 0,0 89 037,3
1996 4 305,6 16 126,5 2 416,8 5 457,8 15 241,8 6 056,4 10 948,5 22 318,2 82 871,6 11 479,8 94 351,4 0,0 94 351,4
1997 3 913,1 17 485,9 2 471,8 6 355,6 16 944,6 6 669,3 12 031,4 24 195,2 90 066,9 12 290,0 102 356,9 0,0 102 356,9
1998 3 936,4 18 408,6 2 744,8 7 057,5 18 348,2 7 228,4 13 122,6 26 534,1 97 380,6 14 004,6 111 385,2 0,0 111 385,2
1999 3 928,9 19 294,2 2 832,2 7 614,3 19 199,7 7 978,7 14 323,9 29 083,4 104 255,2 15 384,0 119 639,2 0,0 119 639,2
2000 3 992,5 19 954,3 2 855,1 8 600,5 20 855,0 8 693,8 15 140,6 32 476,2 112 568,0 15 898,3 128 466,3 0,0 128 466,3
2001 4 014,7 20 578,6 2 976,2 9 223,8 22 052,1 9 304,9 16 425,2 34 569,4 119 144,9 16 682,6 135 827,5 0,0 135 827,5
2002 3 881,2 20 814,6 3 201,9 9 476,4 23 218,8 9 843,5 17 468,6 36 888,1 124 793,2 17 838,3 142 631,4 0,0 142 631,4
2003 3 871,5 20 220,5 3 676,4 9 154,5 23 440,7 10 141,6 18 695,4 38 618,3 127 819,0 18 339,3 146 158,3 0,0 146 158,3
2004 3 956,1 20 481,3 3 909,1 9 461,3 24 488,4 10 611,5 19 767,6 40 594,6 133 269,8 19 101,8 152 371,6 0,0 152 371,6
2005 3 641,8 20 582,9 3 782,6 9 534,3 25 114,0 10 931,6 20 958,5 43 053,6 137 599,4 21 053,2 158 652,6 0,0 158 652,6
2006 3 736,9 21 325,1 4 153,0 9 677,5 25 967,2 11 628,9 23 186,9 43 903,8 143 579,4 22 669,3 166 248,7 0,0 166 248,7
2007 3 502,0 22 289,6 4 539,8 10 285,9 27 240,2 12 632,9 25 669,8 46 023,0 152 183,2 23 284,5 175 467,7 0,0 175 467,7
2008 3 507,4 21 973,2 4 059,4 10 523,5 27 670,9 12 804,7 27 311,8 48 165,5 156 016,4 22 856,2 178 872,6 0,0 178 872,6
2009 3 408,9 20 175,5 4 889,3 9 762,8 28 471,9 13 006,5 26 235,5 49 555,5 155 505,9 19 942,3 175 448,2 0,0 175 448,2
2010 3 463,4 21 536,1 5 058,1 9 225,8 28 658,4 13 176,1 27 219,7 49 988,4 158 325,9 21 604,0 179 929,8 0,0 179 929,8
2011 3 208,7 20 609,3 4 978,3 8 464,5 29 080,4 12 887,9 27 404,3 47 609,3 154 242,8 21 923,8 176 166,6 0,0 176 166,6
2012 3 211,7 19 801,9 5 189,4 7 171,3 29 071,2 12 360,9 26 691,8 43 863,2 147 361,6 21 036,4 168 398,0 0,0 168 398,0
2013 3 542,0 20 249,4 5 150,1 6 751,1 29 492,0 12 438,4 26 828,4 45 317,1 149 768,4 20 500,9 170 269,3 0,0 170 269,3

2014Pe 3 528,5 20 699,4 5 180,4 6 808,1 30 025,9 12 634,7 27 301,8 45 535,2 151 714,0 21 770,7 173 484,7 -38,5 173 446,2

17

2.3.2. Medição da atividade económica - ótica do 
rendimento 

18

• Ótica do Rendimento:

Cálculo do 
valor 

da produção
pela ótica do 

rendimento
:

Remunerações do trabalho:

- salários, ordenados, vencimentos e contribuições sociais.

Remunerações de capital: 

- lucros, juros e rendas.

Pela ótica do rendimento ficamos a 
conhecer qual o contributo de cada fator 
(trabalho ou capital) para o conjunto da 
economia.

Compilado por Eduardo Pinheiro - 2017
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2.3.2. Medição da atividade económica - ótica do 
rendimento (Cont.)

19

• Na ótica do Rendimento:
RI = PILcf = Rem. + Rendas + Juros + Lucros
PIBpm = Rem. + EBE + Impostos Indiretos – Subsídios
PIBpm = Rem. + EBE + (Ti – Z)

RI - Rendimento Interno;

Rem. – Remunerações de trabalho e contribuições sociais;

EBE – Excedente Bruto de Exploração, corresponde à remuneração do capital, 
nomeadamente: EBE = rendas + juros + lucros + amortizações;

Impostos – impostos indiretos (dedutíveis e não dedutíveis) relacionados com a 
produção, os produtos e as importações;

Subsídios – subsídios à produção, produtos e importação.

Compilado por Eduardo Pinheiro - 2017
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2.3.2. Medição da atividade económica - ótica do 
rendimento (Cont.)

20

Quadro A.1.3.4.1 - PIB a preços de mercado na ótica do rendimento (preços correntes; anual)
Table A.1.3.4.1  - GDP at market prices from the income side (current prices; annual)

Un: 106 Euros

Ano D.1 Remunerações
B.2g/B.3g Excedente Bruto de 

Exploração / Rend.Misto
D.2 Impostos sobre a 

produção e a importação
D.3 Subsídios

D.2-D.3 Impostos líquidos de 
subsídios

B.1g PIB a preços de 
mercado

Year D.1 Compensation of 
employees

B.2g/B.3g Operating surplus and mixed 
income, gross

D.2 Taxes on production and 
imports D.3 Subsidies D.2-D.3 Taxes on production 

and imports less subsidies B.1g GDP at market prices

1 2 3 4 5=3-4 6=1+2+5

1995 41 662,0 37 260,2 11 963,1 1 848,0 10 115,1 89 037,3
1996 44 758,6 38 944,3 12 840,9 2 192,4 10 648,5 94 351,4
1997 48 595,6 42 223,5 13 662,5 2 124,7 11 537,9 102 356,9
1998 53 109,4 45 245,1 15 454,5 2 423,8 13 030,7 111 385,2
1999 57 083,6 48 461,4 16 926,9 2 832,7 14 094,2 119 639,2
2000 61 825,3 51 502,2 17 530,8 2 392,0 15 138,7 128 466,3
2001 65 403,6 54 623,9 18 463,2 2 663,1 15 800,1 135 827,5
2002 68 427,6 56 953,6 20 068,8 2 818,6 17 250,2 142 631,4
2003 70 139,0 57 721,8 21 298,3 3 000,8 18 297,5 146 158,3
2004 72 331,9 61 693,2 21 166,7 2 820,2 18 346,5 152 371,6
2005 75 736,7 62 735,4 23 151,5 2 971,0 20 180,5 158 652,6
2006 77 842,8 66 378,5 24 761,5 2 734,1 22 027,5 166 248,7
2007 81 027,6 71 705,1 25 459,9 2 724,9 22 734,9 175 467,7
2008 83 638,9 72 634,9 25 136,9 2 538,2 22 598,7 178 872,6
2009 83 624,9 72 250,2 22 345,0 2 771,9 19 573,0 175 448,2
2010 84 841,6 74 259,9 23 954,8 3 126,5 20 828,3 179 929,8
2011 81 617,3 73 230,6 24 579,1 3 260,5 21 318,6 176 166,6
2012 75 304,7 72 634,2 23 495,2 3 036,2 20 459,0 168 398,0
2013 76 279,9 73 453,6 23 463,5 2 927,6 20 535,9 170 269,3

2014Po 76 601,0 75 040,4 24 740,5 2 935,7 21 804,8 173 446,2

• Ótica do Rendimento:

Fonte:
https://www.ine.pt/ngt_server/attachfileu.jsp?look_parentBoui=220719649&att_display=n&att_download=y
Acedido em 2016/01/20 às 23:59
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2.3.3. Medição da atividade económica - ótica da 
despesa

21

• Ótica da Despesa:

Cálculo do 
valor 

da produção
pela ó6ca da 

despesa:

Consumo privado – todos os gastos realizados pelas famílias 
na saBsfação das suas necessidades.

Consumo público – todos os gastos realizados pelo Estado na 
satisfação das necessidades colectivas e da população e no 
funcionamento da Administração Pública.

Pela ó:ca da despesa ficamos a conhecer 
como foi u:lizada a produção em 
consumo e inves:mento

Formação Bruta de Capital Fixo – traduz a aquisição de ativos 
reais, quer pelas empresas, quer pelo Estado. Os ativos 
reais são bens duradouros.

Compilado por Eduardo Pinheiro - 2017
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2.3.3. Medição da atividade económica - ótica da 
despesa (Cont.)

22

• Na ótica da Despesa:

PIBpm = DI = C + I + G + X - M
DI – Despesa interna;

C – Consumo Privado, de bens e serviços;

I – Investimento ou Formação Bruta de Capital = FBCF + Δ Existências;
FBCF – Formação Bruta Capital Fixo, corresponde a bens duradouros destinados à 

produção com permanência superior a 1 ano;
Δ Existências = (Existências finais – Existências iniciais);

G – Consumo público, corresponde aos consumos de bens e serviços das 
administrações públicas, para satisfação de necessidades imediatas;

X – Exportações de bens e serviços;

M ou Q – Importações de bens e serviços.
Compilado por Eduardo Pinheiro - 2017
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2.3.3. Medição da atividade económica - ótica da 
despesa (Cont.)

23

• Ótica da Despesa:

Fonte:
hLps://www.ine.pt/ngt_server/aLachfileu.jsp?look_parentBoui=220719291&aL_display=n&aL_download=y
Acedido em 2016/01/20 às 23:59

Quadro A.1.2.5.1 - PIB a preços de mercado na ótica da despesa (preços correntes; anual)
Table A.1.2.5.1 - GDP at market prices from the expenditure side (current prices; annual)

Un.: 106 euros

Ano Despesa de consumo 
final

Despesa de consumo 
final das famílias 

residentes

Despesa de consumo 
final das ISFLSF

Despesa de consumo 
final das 

administrações 
públicas

Formação bruta de 
capital

Formação bruta de 
capital fixo

Variação de 
existências

Aquisições líquidas de 
cessões de objetos de 

valor
Procura interna

Exportações de bens 
(FOB) e serviços

Importações de bens 
(FOB) e serviços Procura externa líquida PIB a preços de 

mercado

Final consumption 
expenditure

Final consumption 
expenditure of resident 

households

Final consumption 
expenditure of NPISH

Final consumption 
expenditure of general 

government
Gross capital formation Gross fixed capital 

formation Changes in inventories Acquisitions less 
disposals of valuables Domestic demand Exports of goods 

(FOB) and services
Imports of goods (FOB) 

and services External balance GDP at market 
prices

1=2+3+4 2 3 4 5=6+7+8 6 7 8 9=1+5 10 11 12=10-11 13=9+12

1995 73 184,3 56 123,5 1 422,5 15 638,3 21 530,0 20 718,2 742,1 69,7 94 714,3 23 831,3 29 508,3 -5 677,0 89 037,3

1996 78 060,3 59 716,5 1 562,0 16 781,8 23 003,8 22 452,3 470,4 81,1 101 064,1 25 047,3 31 760,0 -6 712,7 94 351,4

1997 83 406,5 63 631,9 1 616,1 18 158,5 27 135,4 26 596,1 459,5 79,7 110 541,9 27 785,2 35 970,2 -8 185,0 102 356,9

1998 90 071,7 68 349,1 1 706,3 20 016,3 31 524,2 30 445,7 988,4 90,1 121 595,9 30 432,5 40 643,2 -10 210,7 111 385,2

1999 97 308,0 73 785,3 1 787,5 21 735,2 34 713,1 32 994,8 1 609,2 109,2 132 021,2 31 670,7 44 052,7 -12 382,0 119 639,2

2000 105 698,7 79 219,9 2 041,4 24 437,4 36 952,5 35 959,1 862,6 130,8 142 651,1 36 215,8 50 400,6 -14 184,8 128 466,3

2001 111 478,1 82 873,6 2 267,1 26 337,4 38 225,6 37 172,1 928,9 124,6 149 703,8 37 249,3 51 125,6 -13 876,2 135 827,5

2002 117 343,2 86 854,4 2 413,2 28 075,6 37 083,7 36 860,0 94,7 129,0 154 427,0 38 432,8 50 228,4 -11 795,5 142 631,4

2003 121 756,6 89 753,3 2 484,8 29 518,5 34 537,6 34 705,4 -270,6 102,8 156 294,1 39 099,8 49 235,7 -10 135,9 146 158,3

2004 128 105,6 94 198,6 2 604,0 31 302,9 36 843,1 35 645,8 1 090,3 107,0 164 948,6 41 527,9 54 105,0 -12 577,1 152 371,6

2005 135 562,4 99 403,6 2 701,9 33 456,8 37 532,8 36 644,7 748,0 140,2 173 095,2 42 414,6 56 857,2 -14 442,6 158 652,6

2006 141 320,2 104 490,8 2 812,5 34 016,9 38 625,6 37 407,3 1 074,6 143,7 179 945,8 49 736,7 63 433,8 -13 697,1 166 248,7

2007 148 393,6 110 601,6 3 111,2 34 680,8 40 482,7 39 447,2 913,5 122,0 188 876,2 54 405,1 67 813,6 -13 408,5 175 467,7

2008 154 093,0 115 216,2 3 274,0 35 602,9 42 153,1 40 850,4 1 156,5 146,2 196 246,1 55 674,6 73 048,1 -17 373,5 178 872,6

2009 151 112,7 110 258,4 3 250,6 37 603,6 36 478,1 37 106,8 -760,8 132,0 187 590,7 47 512,6 59 655,1 -12 142,5 175 448,2

2010 155 599,1 115 063,3 3 265,7 37 270,0 37 930,5 36 937,7 863,6 129,1 193 529,5 53 750,9 67 350,6 -13 599,7 179 929,8

2011 150 944,4 112 610,6 3 350,5 34 983,4 32 764,2 32 451,8 206,9 105,5 183 708,6 60 409,9 67 951,9 -7 542,1 176 166,6

2012 142 786,9 108 221,2 3 388,9 31 176,8 26 466,2 26 672,0 -274,1 68,3 169 253,1 63 503,8 64 359,0 -855,2 168 398,0

2013 143 644,3 107 717,3 3 426,4 32 500,6 24 913,8 25 122,0 -289,4 81,2 168 558,1 67 283,9 65 572,7 1 711,2 170 269,3

2014Pe 146 525,7 110 856,8 3 503,5 32 165,4 26 266,9 25 771,5 393,3 102,1 172 792,6 69 454,9 68 801,4 653,6 173 446,2

Year

23

24

Outros indicadores de despesa:

• Procura Interna

PI = Consumo Total + Investimento
PI = C + G + I

• Procura Global
PG = Procura Interna + Procura Externa
PG = PI + PE = C + G + I + X

2.3.3. Medição da atividade económica - ótica da 
despesa (Cont.)

Compilado por Eduardo Pinheiro - 2017

• Procura Externa

PE = X

24
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2.4. Produto Interno e Produto Nacional

25

• Produto, Produto Interno e Produto Nacional:

– Produto – conjunto homogéneo de produtos resultantes de um mesmo
processo de produção;

– Produto Interno – valor da produção realizada no território económico
nacional por unidades residentes e não-residentes;

– Produto Nacional – produção realizada pelas unidades institucionais
residentes, seja qual for o espaço territorial em que a produção se 
efetue.

Compilado por Eduardo Pinheiro - 2017
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• PNB - Produto Nacional Bruto:

RLE – Rendimentos Líquidos do Exterior:
Rendimentos do trabalho e de propriedade auferidos por

residentes, em território estrangeiro, e remetidos ao país
deduzidos dos
Rendimentos do trabalho e de propriedade auferidos por não

residentes em território nacional e remetidos ao seu país de
residência.

Os rendimentos do exterior têm subjacentes atividades económicas e
surgem como contrapartida das mesmas

PNBpm = PIBpm + RLE

2.4. Produto Interno e Produto Nacional (Cont.)

Compilado por Eduardo Pinheiro - 2017

26



5/19/20

14

27

• Despesa Nacional

DN = PIBpmOD + RLE

• Rendimento Nacional
RN = PIBpmOR + RLE

2.4. Produto Interno e Produto Nacional (Cont.)

Compilado por Eduardo Pinheiro - 2017

• Produto Nacional

PN = PIBpmOP + RLE

PN = DN = RN

27

28

• Produto Interno Líquido
PIL = PIB - Amortizações

2.5. Produto Bruto e Líquido

Compilado por Eduardo Pinheiro - 2017

PNL = PNB - Amortizações
• Produto Nacional Líquido

28
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• Produto a Custo de Fatores

PIBcf ou PNBcf: correspondem ao PIB ou PNB medidos a par:r dos valores que 
refletem os custos de produção, ou seja a remuneração dos fatores produ:vos 
u:lizados;

Produto a Preços de Mercado

PIBpm ou PNBpm: correspondem ao PIB ou PNB medidos a par:r dos valores 
transacionados no mercado, ou seja, pelos preços efe:vamente pagos pelo 
consumidor final;

Produto a Preços de Mercado Vs. Custo de Fatores

(Ti – Z): corresponde a impostos indiretos líquidos de subsídios sobre produção, 
produtos e importação;

PIBpm = PIBcf + (Ti – Z)

2.6. Produto ao custo de fatores e a preços de 
mercado

Compilado por Eduardo Pinheiro - 2017
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Produto Nominal
- Valor, a preços de mercado, do total de bens e serviços 

produzidos durante um determinado período (ano, 
trimestre, semestre, ...);

- É determinado a preços correntes, ou seja, de acordo com 
os preços em vigor no momento das transações;

Produto Real
-Volume de bens e serviços produzidos num determinado 
período,   avaliados a preços de referência, de determinado 
período base;
-É determinado a preços constantes, ou seja, corrigidos do 
efeito da inflação.

2.7. Produto nominal e Produto real

Compilado por Eduardo Pinheiro - 2017
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PIB real per capita
- O PIB real é uma dos melhores indicadores para determinar o bem

estar económico de uma sociedade;

- O PIB real per capita indica o rendimento/despesa médio por
habitante numa economia:

PIB real per capita = PIB real / Número de habitantes

2.7. Produto nominal e Produto real (Cont.)

Fonte: Krugman 2015

31

32

Inflação 

- Variação generalizada dos preços dos bens e 
serviços que compõem um determinado cabaz 
de compras, rela=vo a uma economia, num 
dado período de tempo;

- A inflação é expressa através da Taxa de 
Inflação:

Taxa de inflação = (IPCn – IPCn-1)/IPCn-1

2.7. Produto nominal e Produto real (Cont.)

Compilado por Eduardo Pinheiro - 2017
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- Traduz a variação homóloga (compara o nível de preços entre o mês
corrente e o mesmo mês do ano anterior) da quantia paga pelas
famílias na aquisição de bens e serviços constantes de um dado cabaz
representativo, sejam eles produzidos interna ou externamente: [(IPC
anon, mêst)/ (IPC anon-1, mêst)]*100

- Evidencia ainda a variação do PIB nominal que é atribuída à variação
das quantidades produzidas, em vez da variação dos preços;
- É um índice de Laspeyres;
- Pode ainda determinar-se através da seguinte fórmula:

em que: p0 – preço do ano base e q0 – quantidades do ano base

2.7.1. Índice de Preços no Consumidor

Compilado por Eduardo Pinheiro - 2017

IPC =
(pt ×q0 )

t=0

n

∑

(p0 ×q0 )
t=0

n

∑
×100

33

34

- Mede os preços médios de todos os bens e serviços produzidos
internamente numa economia (exclui os importados);

- É um índice de Paasche;
- Mostra a variação do PIB nominal que é atribuída à variação dos

preços, em vez da variação das quantidades produzidas;

- Determina-se da seguinte forma:

- Pelo que o PIB real será obtido:

2.7.2 Deflator do PIB

PIB_ realn =
PIB_nominaln
Deflator _PIBn

×100

Compilado por Eduardo Pinheiro - 2017
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• Taxa de crescimento nominal:

• Taxa de crescimento nominal
média:

• Taxa de crescimento real:

• Taxa de crescimento real média:

2.7.3 Taxas de Crescimento do PIB

in =
PIB_nominalt −PIB_nominalt−1

PIB_nominalt−1
×100

Compilado por Eduardo Pinheiro - 2017

ir =
PIB_ realt −PIB_ realt−1

PIB_ realt−1
×100

in =
PIB_nominalt
PIB_nominalt−n

t−(t−n) −1 ir =
PIB_ realt
PIB_ realt−n

t−(t−n) −1

35

36

Rendimento disponível das famílias Ydp

Corresponde ao rendimento de que as famílias efetivamente dispõem nos seus 
orçamentos familiares;

O Ydp difere do RN por via da intervenção estatal, entre outros fatores.

Ydp = RN - LND - TD - SS + TE + TRX

LND - Lucros não distribuídos das sociedades
TD - Impostos Diretos
SS - Pagamentos à Segurança Social
TE - Transferências do Estado (pensões, abonos, etc.)
TRX - Transferências líquidas do Exterior - sem 

contrapartidas (remessas dos emigrantes, prémios, 
doações, ... )

ou seja:
Ydp = Rendimento Pessoal - Impostos Diretos - Pagamentos à SS

2.8 Rendimento disponível e Poupança das 
famílias

Compilado por Eduardo Pinheiro - 2017
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Sendo:

Rendimento Pessoal = RN + TE + TRX

então o Ydp pode ser definido como:

Ydp = Rendimento Pessoal - Impostos Diretos - Pagamentos à SS

Poupança das famílias Sf

Sf = Ydp - C

C - Consumo das famílias

2.8 Rendimento disponível e Poupança das 
famílias (Cont.)

Compilado por Eduardo Pinheiro - 2017
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• Obtém-se por diferença entre receitas e despesas do 
Estado;
– Receitas: T - tributárias (impostos) e patrimoniais (alienação 

de património);
– Despesas: G – gastos públicos e TE – transferências 

governamentais.

SO = Sg = T – G – TE – JDP
Saldo primário

Sendo JDP – juros da dívida pública

– Se SO > 0 – Superávit orçamental (Sg > 0)
– Se SO < 0 – Défice orçamental (Sg < 0)

38

• Saldo Orçamental (SO) ou Poupança do Governo 
(Sg)

2.9 Saldo Orçamental e RDBN

Compilado por Eduardo Pinheiro - 2017
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• Corresponde ao rendimento disponível para a 
utilização dos agentes económicos;

• Pode ser medido segundo duas óticas:
– Ótica da formação: RDBN = PIBpm + RLE + TRX

– Ótica da Utilização: C + G + Sint

em que Sint = poupança interna = Sg + Sbe + Sf
e Sbe – poupança das empresas

39

• Rendimento Disponível Bruto da Nação

2.9 Saldo Orçamental e RDBN (Cont.)

Compilado por Eduardo Pinheiro - 2017
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• Numa economia aberta existem relações 
comerciais com outros agentes do Resto 
do Mundo;

• Essas relações de troca traduzem-se em 
fluxos reais e monetários que se podem 
sintetizar num conjunto de contas 
designadas por Balança de Pagamentos

40

2.10 Balança de Pagamentos

Compilado por Eduardo Pinheiro - 2017
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• Na balança de pagamentos portuguesa encontram-se
registadas as transações que ocorrem entre residentes e não
residentes em Portugal num determinado período de tempo,
tipicamente o mês, o trimestre ou o ano.

• Apesar de constar na sua designação, não são os
pagamentos que são registados na balança de pagamentos,
mas antes as transações efetuadas (...) [porque] o critério
relevante não é o pagamento mas a mudança de propriedade.

• O conceito económico de transação sobrepõe-se, assim, ao
conceito financeiro, o que permite uma interpretação
económica dos resultados da balança de pagamentos e
aproxima o seu conteúdo ao das contas nacionais.

41

2.10 Balança de Pagamentos (Cont.)

Fonte: Banco de Portugal
https://www.bportugal.pt/sites/default/files/anexos/pdf-boletim/suplemento-2-2015.pdf
Acedido em 2017/03/05, às 21:25

41

• As transações registadas na balança de pagamentos incluem:

– Exportação e importação de bens, tais como bens agrícolas, matérias-
primas, máquinas e equipamento de transporte, computadores e 
vestuário;

– Exportação e importação de serviços, tais como transporte 
internacional, turismo e serviços entre empresas;

– Rendimentos, tais como dividendos e juros, auferidos por não 
residentes, em resultado de investimentos que detêm em Portugal, e 
auferidos por residentes em Portugal, associados a investimentos no 
exterior;

– Fluxos financeiros entre residentes e não residentes, relacionados, por 
exemplo, com investimentos em ações, títulos de dívida ou 
empréstimos; 

– Transferências, que são registos aplicados às transações que não têm 
associado um valor económico de contrapartida, como por exemplo a 
ajuda externa ou as remessas de emigrantes / imigrantes.

42

2.10 Balança de Pagamentos (Cont.)

Fonte: Banco de Portugal
https://www.bportugal.pt/sites/default/files/anexos/pdf-boletim/suplemento-2-2015.pdf
Acedido em 2017/03/05, às 21:25
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https://www.bportugal.pt/sites/default/files/anexos/pdf-boletim/suplemento-2-2015.pdf
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Balança de 
Pagamentos

• Balança corrente 
• inclui todas as transações 

sobre bens, serviços, 
rendimentos e transferências 
correntes

• Balança de capital
• inclui as transações

sobre ativos não financeiros 
não produzidos e as 
transferências de capital

• Balança financeira
• engloba as transações sobre 

ativos e passivos financeiros, 
que podem ser ações de 
empresas, títulos de dívida, 
créditos comerciais, 
empréstimos, derivados 
financeiros, ouro monetário, 
direitos  de saque especiais 
(DSE).   

43

2.10 Balança de Pagamentos (Cont.)

Adaptado a partir de: Banco de Portugal
https://www.bportugal.pt/sites/default/files/anexos/pdf-boletim/suplemento-2-2015.pdf
Acedido em 2017/03/05, às 21:25
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2.10 Balança de Pagamentos (Cont.)

Fonte: Banco de Portugal
https://www.bportugal.pt/sites/default/files/anexos/documentos-relacionados/balancadepagamentos_201612.pdf
Acedido em 2017/03/05, às 21:25

• Balança de Pagamentos
5 Balança	Corrente	=	1	+	2	+	3	+	4
Exportações	de	Bens

- Importações	de	Bens
1 Balança	Comercial
Exportações	de	Serviços

- Importações	de	Serviços
2 Balança	de	Serviços
Rendimentos	primários	recebidos

- Rendimentos	primários	pagos
3 Balança	de	Rendimento	Primário
Transferências	correntes	recebidas

- Transferências	correntes	pagas
4 Balança	de	Rendimento	Secundário
6 Balança	de	Capital
Transferências	de	capital	recebidas

- Transferências	de	capital	pagas
7 Balança	Financeira
Investimento	direto
Investimeto	de	carteira
Derivados	financeiros	(que	não	reservas)	e	opções	sobre	ações	concedidas	aos	empregados
Outro	investimento
Ativos	de	reserva

8 Erros	e	omissões

9 Balança	de	pagamentos	=	5	+	6	+	7	+	8
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2.10 Balança de Pagamentos (Cont.)

Fonte: Banco de Portugal
https://www.bportugal.pt/sites/default/files/anexos/documentos-relacionados/balancadepagamentos_201612.pdf
Acedido em 2017/03/05, às 21:25

• Balança de Pagamentos Portuguesa – Dez 2016

45
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2.10 Balança de Pagamentos (Cont.)

Fonte: Banco de Portugal
https://www.bportugal.pt/sites/default/files/anexos/pdf-boletim/suplemento-2-2015.pdf
Acedido em 2017/03/05, às 21:25

• Ó:ca das Contas nacionais Vs. Ó:ca da Balança de Pagamentos
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